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Porto Alegre em dezembro de 2001.
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CAUSAS DA DISPERSÃO:CAUSAS DA DISPERSÃO:

• ANIMAIS E PLANTAS 
• PISCICULTURA
• AQUARIOFILIA
• ENCHENTES
• CONEXÃO DE HIDROVIAS
• CANAIS DE IRRIGAÇÃO
• CASCOS DOS BARCOS (Por rio e por terra)
• ÁGUA DE LASTRO (Por mar)



POSSPOSSÍÍVEIS MEDIDAS DE CONTROLE:VEIS MEDIDAS DE CONTROLE:

•• NAS EMPRESAS:NAS EMPRESAS:
- USO DE BIOCIDA (Cloro, Sulfato de Cobre)
- REDUÇÃO DE O2, pH
- LIMPEZA (Remoção com jatos de água)
- USO DE TINTA ANTIINCRUSTANTE

• NO AMBIENTE:NO AMBIENTE:
- PREDADORES
- PARASITAS
- ALTERAÇÃO GENÉTICA
- INSPEÇÃO NOS BARCOS: Casco, 

Reservatório de água e Cisterna



PROCEDIMENTOS DE CONTROLE DA DISPERSÃO:PROCEDIMENTOS DE CONTROLE DA DISPERSÃO:

• EXIGIR TROCA OU TRATAMENTO DA ÁGUA DE LASTRO
DE NAVIOS PROVENIENTES DE PORTOS DE ÁGUA DOCE
E QUE SE DESTINAM A PORTOS DE ÁGUA DOCE,
INCLUSIVE OS DE CABOTAGEM - NORMAM 20

• EXIGIR QUE OS BARCOS DE PESCA E TURISMO,
TRANSPORTADOS POR VIA TERRESTRE, LIMPEM SEUS
CASCOS E CISTERNAS ANTES DE SEREM COLOCADOS EM
OUTROS RIOS OU LAGOS



PROGRAMA DE PESQUISA PARA PROGRAMA DE PESQUISA PARA 
CONTROLE DO CONTROLE DO 

MEXILHÃO DOURADO MEXILHÃO DOURADO 
((LimnopernaLimnoperna fortuneifortunei) ) 

NAS NAS ÁÁGUAS JURISDICIONAIS GUAS JURISDICIONAIS 
BRASILEIRASBRASILEIRAS

COODENADOR: Flavio da Costa Fernandes COODENADOR: Flavio da Costa Fernandes -- IEAPMIEAPM

MMA MMA -- MCT MCT -- CTHIDRO CTHIDRO -- CNPqCNPq
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SUB-PROJETO 2

“CONTROLE QUÍMICO E FÍSICO DO 
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BIOCIDAS

• Hipoclorito de sódio

• Hipoclorito de cálcio 

• Ácido dicloroisocianúrico

• Ácido Triclorocianúrico

• Sulfato de cobre 

• Kavist

• Peraclean

• Seaklean

• Formação de subprodutos



SUB-PROJETO 3

“TINTAS ANTIINCRUSTANTES 

NO CONTROLE DO

MEXILHÃO DOURADO”
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SUB-PROJETO 4

“AVALIAÇÃO DE RISCO DE RE-INTRODUÇÃO

DO MEXILHÃO DOURADO E DE OUTRAS 

ESPÉCIES DE ÁGUA DOCE, 

VIA ÁGUA DE LASTRO”
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SUB-PROJETO 5

“IDENTIFICAÇÃO DE GENES E ESTUDO DE

PERFIS DE EXPRESSÃO GÊNICA EM 

Limnoperna fortunei ”
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